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É por meio de lentes que conju-
gam as contradições às tradições, os 
movimentos aos padrões instituídos, 
que a professora Célia Linhares apre-
senta neste livro uma releitura original 
e instigante da problemática da esco-
la e de seus profissionais. O texto é 
construído de modo retrospectivo e 
prospectivo, pois, ao mesmo tempo 
em que reconstitui a memória da es-
cola brasileira e da formação de seus 
profissionais, vislumbra horizontes 
capazes de, no jogo das tradições e 
contradições, alargar as possibilida-
des de inserção das classes popula-
res e de sua cultura na escola pública 
brasileira. 

O livro, assentado em sólida re-
flexão de filosofia política e pedagó-
gica, apresenta na introdução um 
pressuposto essencial de sua argu-
mentação, qual seja, a afirmação de 
que é preciso sacudir os conformis-
mos da tradição, que tendem a forta- 

lecer estereótipos da escola como uma 
instituição privativa da elite, para 
apresentar, por meio da análise de 
tantos paradoxos sociais também pre-
sentes na escola, outras perspectivas 
que possibilitem ampliar os espaços 
de autonomia dos profissionais da 
educação e das classes populares que 
freqüentam e buscam reconhecimen-
to em termos culturais e sociais den-
tro de um tipo de escola que as nega 
e as sujeita. 

A temática da sujeição/emanci-
pação e de seus condicionantes his-
tóricos é um dos eixos organizadores 
do capítulo I, que resgata a memória 
da formação de professores no Bra-
sil nos contextos da pré e da pós-di-
tadura, com seus apelos para a de-
mocracia. Aqui o livro restabelece os 
embates e as contradições que po-
pularizaram a escolarização e forja-
ram os professores como sujeitos his-
tóricos, organizados em movimentos 

  

 



de crítica e de resistência as orienta-
ções das políticas educacionais ofici-
ais, e que resultaram, por exemplo, 
na criação da primeira entidade que 
mais tarde resultou na Associação 
Nacional pela Formação dos Profis-
sionais da Educação (Anfope). 

O capítulo II aprofunda a discus-
são sobre os profissionais da educa-
ção. Destaca a necessidade de se 
romper com os padrões excessiva-
mente tecnicistas, hierarquizados e, 
principalmente, de se superar os 
particularismos, que roubam cone-
xões fundamentais do ensino, da ori-
entação e da supervisão, por menos-
prezarem a responsabilidade pedagó-
gica de refazer a cultura e dar sentido 
político à escola. 

O capítulo III constitui um exce-
lente trabalho de identificação crítica 
da problemática da escola pública, 
para repensá-la no empenho de res-
ponder aos desafios atuais, tais como: 
a apropriação das tecnologias até aqui 
hegemonicamente submetidas às polí-
ticas capitalistas e neoliberais, influin-
do decididamente na problemática do 
desemprego crescente e de formas 
múltiplas de exclusão social, cultural e 
educacional. Mas não pára aí. A auto- 

ra considera também a velocidade na 
produção das informações e no cir-
cuito destas, desafiando a escola a 
filtrá-las e a traduzi-las de modo a nu-
trir os sujeitos pedagógicos. 

No capítulo IV, encontramos 
uma discussão pouco freqüente, mas 
extremamente necessária para a 
historiografia brasileira: uma discus-
são sobre a Escola Normal que cons-
truímos, forjando imagens passadas, 
românticas, presentes na música po-
pular brasileira, que nos dão notícias 
do investimento social feito na carrei-
ra docente. O que poderá nos ensi-
nar o confronto com a imagem do 
professor dos nossos dias? 

O livro encerra-se com um capí-
tulo que nos convida a nos aproximar-
mos da epistemologia, sugerindo-nos 
uma especial delicadeza para nos apro-
priarmos das lutas e da própria cultura 
popular, sem declinarmos do legado 
da erudição teórica que se entrelaça 
aos diferentes campos do saber. Esta 
articulação não pode dispensar a atu-
ação de sujeitos do conhecimento, os 
quais, certamente, mantêm viva a cu-
riosidade por suas relações com os 
compromissos éticos que os animam: 
"A voz e o lugar da escola só poderão 

  



ser garantidos se não abrirmos mão da 
complexidade do conhecimento, im-
plicando relações entre sujeitos e ob-
jetos. Sujeitos que descobrem, em-
prestam sentidos; percebem, com-
põem e repõem significações para suas 
aprendizagens; que elaboram a apre-
ensão das letras sem perder o espírito 
que as anima". 

Como palavras finais, gostaria de 
dizer que o livro vale pela lucidez e 
coragem com que analisa e apresenta 
pistas de esperança e pelo desenvol- 

vimento de argumentos convincentes 
sobre o lugar da escola pública e a im-
portância de seus profissionais - su-
jeitos históricos que vêm elaborando 
a especificidade escolar, à medida que 
assumem o desafio de construir uma 
escola onde caibam todos os brasilei-
ros que dela precisam, com seus múl-
tiplos sonhos de emancipação. 
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Uma evidente intenção crítica 
perpassa a obra coletiva Interdisci-
plinar idade: para além da filosofia do 
sujeito. Pretende pôr em discussão a 
idéia que se tornou dominante entre 
nós a respeito da interdisciplinaridade, 
a saber, de que esta seria uma prática 
cognitiva que haveria de resolver o 
problema da fragmentação do conhe-
cimento e de sua cada vez mais ace- 

lerada constituição em especialidades. 
O bosque, tendo se dispersado em 
árvores, pelo esforço interdisciplinar 
voltaria a se juntar novamente naqui-
lo que dele faria um ser totalizado: um 
bosque. O conhecimento, por mais 
parcelizações que tivesse sofrido ao 
longo da história, pela ação interdisci-
plinar retomaria ao fundo comum, a 
uma imaginada unidade, onde as di- 

  




